
Mauexemplo
TrafegandopelaAvenidaFrancis-
coManoel, ao lado da Santa Casa,
no sentido Canal 1, omotorista da
viatura da CET- Santos, de placas
FDN-5027, não se intimidou em
fazer uma conversão à esquerda,
naAvenidaWaldemar Leão, local
em que existe uma enorme placa
indicando a proibição, e bem em
frente ao Distrito Policial. Eram
10h15, do dia 22 de maio. Fatos
como esse depõem contra algu-
mas regras antigas, atualmente
em desuso (principalmente pelos
políticos), dentre elas a de que
“educação vem de berço” e “o
exemplovemdecima”.
ALBERTOBARDUCO–SANTOS

Discursodos semteto
Impressionante o discurso retró-
grado do coordenador do Movi-
mento dos SemTeto recentemen-
te dado à imprensa. No ideário
deles, o Governo deve intervir re-
gulando o setor imobiliário priva-
do – por ser este o maior vilão da
especulação imobiliária – tanto
quanto no mercado e segmento
do inquilinato (o outro vilão).Ou-
tro argumento usado é jogar a
culpa na diferença das classes so-
ciais e no grande latifúndio ao
qual – ele esqueceu-se de dizer –
alguém fez jus comprando e pa-
gando os impostos referentes. Ele
sugere, inclusive, que a desapro-
priação desses latifúndios, em es-
tando ociosos, deverá se dar sem
pagamentode indenizaçãoaopro-
prietário. Tirar a responsabilida-
de do Governo e repassá-la ao
empresariado e às classes sociais é
discurso de esquerda retrógrada.

O mercado não precisa de inter-
venção. Ele se autorregula. Basta
quehajaofertademoradiaspopu-
lares em número suficiente, por
parte doGoverno, verdadeiro res-
ponsável pelo assunto e recolhe-
dor de impostos para este fim. A
especulação financeira vem, justa-
mente, da faltademoradias.
LUCIENEB.NEVES –SANTOS

Santose retrocesso

Será lamentável se a Prefeitura
ceder à pressão totalmente absur-
da de músicos e compositores e
donosde bares quequerem trazer
de volta o barulho, a anarquia
sonora e a falta de respeito à
absoluta maioria da população
que tem que trabalhar e acordar
cedonodia seguinte.Omovimen-
to a favor do caos sonoro é uma
agressão, umretrocesso, umapia-
da de mau gosto individualista.
Nenhum dos geradores de baru-
lho moram onde infernizam a

vizinhança. Os donos de bares
têm suas residências bem longe,
idem os tais músicos e até os
frequentadores quepassamanoi-
te gritando feitos cachorroatrope-
lado com suas cervejinhas na
mão. Se a Prefeitura for levada na
conversa fiada desses donos de
bares e pseudo músicos será uma
derrota para toda Cidade. Nin-
guém é obrigado a compartilhar
o barulho dos bares. Eles que
fiquemsurdos sozinhos.
OCTAVIOTROVADOR - SANTOS

>>AcidadedeSantos já estáuma
bagunça imobiliária, no trânsito,
saúde, segurança etc, agora, os
donos de bares pedem para mu-
dar a Lei de Uso e Ocupação do
Solo a fim de que sejam permiti-
dos somao vivo emesas e cadeiras
nas calçadas. Seráqueaprefeitura
e seus vereadores agoranãodeixa-
rão mais seus munícipes dormir e
tambémnãomais caminhar pelas
calçadas?Era sóoque faltavapara
a qualidade de vida nesta cidade
cairaindamais.
HENRIQUEM. C. CRUZ –SANTOS

JardimBotânico
Qual a explicação que Prefeitura
teria para as obras que estão sen-
do executadas no Jardim Botâni-
co?As reformasestavamcompre-
visão de término para dezem-
bro/2012ehoje estãopraticamen-
te paradas. A Prefeitura poderia
liberar o acesso à outrametade do
parque, pois muitos utilizam o
referido local para caminhadas,
que desde 2012 esta com 50% do
espaço interditado.
SÍLVIORODRIGUES –SANTOS

A Estação da Cidadania é uma
referência e uma conquista da ci-
dade de Santos instalada há oito
anos nas dependências da antiga
Estação Ferroviária Sorocabana,
na Av. Ana Costa, esquina com a
Av.FranciscoGlicério.
Oimóvelé tombadopeloConde-

pasa como bem cultural de inte-
resse histórico e arquitetônico. A
resolução que determinou seu
tombamentonºSC–01/99,publi-
cada em 22/06/99, assim se refe-
reaestebem.
“O edifício da estação, construí-

do no estilo neocolonial, além de
inegáveis qualidades arquitetôni-
cas, é um importante marco na
paisagem urbana santista pos-
suindoaindagrandevalorhistóri-
co por ter servido durante déca-
das de porta de entrada da cidade
para todos aqueles que chegavam
do Litoral Sul, Vale do Ribeira e
daCapital doEstado.
A estação, por sua importante

e estratégica função econômica,
foi inaugurada em 26 de abril de
1938, com a presença do presi-
dente da Republica Getúlio Var-
gas, fato esse que por si só atesta
o seu significado.
Por razões que neste contexto

não cabem discutir, todo o com-
plexo ferroviário da Sorocabana
de Santos foi destruído (platafor-
mas de embarque, casa da supe-
rintendência, pátio de manobras,
armazénseoficinas, restandoape-
nas a Casa da Estação como últi-
mo vestígio desse patrimônio pú-
blico, que só se manteve em pé

graças à iniciativa da então verea-
dora Suely Morgado, que solici-
tou o tombamento da edificação
juntoàCâmaraMunicipal.
No entanto, tão importante

quanto o tombamento é o uso a
ser dado ao bem tombado. A par-
tir de 2006 o Fórum da Cidada-
nia, tendo em vista que o imóvel
não estava sendo utilizado e já
apresentava sinais de deteriora-
ção, solicitou ao Grupo Pão de
Açúcar (proprietário do imóvel)
sua cessão em comodato, que
uma vez efetivada, propiciou ao
localanovadenominaçãodeEsta-
çãodaCidadaniadeSantos.
Com essa conquista, o local pas-

soua se configurar como significa-
tivareferênciadaparticipaçãocida-
dã ativa, solidária e organizada e

igualmente como local de
integração e disseminação de ini-
ciativas voltadas à defesa de direi-
tos de cidadania e ao interesse pú-
blico, não apenas por parte do
FórumdeCidadania,mastambém
de múltiplas ONG-s, associações,
movimentos sociais e outras enti-
dades da sociedade civil, assim co-
mo de conselhos municipais e se-
cretarias municipais, ressaltando-
se que nos últimos dois anos cerca
de50entidadesdesenvolveramati-
vidadesnaEstaçãodaCidadania.
Pois bem, a Estação da Cidada-

nia corre iminente risco de ser ex-
tinta, pela disposição do Grupo
Pão de Açúcar em abrigar no local
uma base comunitária da Policia
Militar, não obstante que amenos
de 200 metros está instalada na
Av. Francisco Glicério, entre a Av.
AnaCosta eCanal 2, outra instala-
çãodessaCorporaçãoMilitar.
Pelo contrato de comodato fir-

mado em 2006, a devolução do
imóvel deve ser precedida por um
aviso prévio de 90 dias. Caso esse
pedidoseconfirme,temosessepra-
zo para nos organizar e resistir pa-
rareverter taldecisão.
Dessemodo,conclamandoasau-

toridades municipais – prefeito e
vereadores, bem como lideranças
comunitárias e da sociedade civil e
cidadãosquereconhecemaimpor-
tância da Estação da Cidadania,
que se unam e se integrem à luta
pelamanutençãodesseespaço.
A Estação da Cidadania é uma

conquista da Cidade. Vamos to-
dospreservá-la!
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A Estação da Cidadania é nossa
Um tema vem tomando corpo no
País: a necessidade de aumento da
produtividadenacional.Semaumen-
tos substanciais e significativos da
produtividade da economia não será
possível ao Brasil convergir para pa-
drõesdevidadapopulaçãodospaíses
maisricosdomundo.

Produtividade, em sentido amplo,
éaexpressãodaeficiênciadequalquer
negócio.Constituioresultadodaquilo
que se produz, exprimindo a relação
entre os meios utilizados e o produto
final.Pode-sedizeraindaqueaumen-
taraprodutividadeéatingirmelhores
resultados com os recursos disponí-
veis, sem utilizar mão de obra adicio-
nal ou mais insumos. Produzir mais
nomesmotempo,emsíntese.

Éevidentequecrescer aprodutivi-
dade é objetivode qualquer empresa.
Seu sucesso – e lucros corresponden-
tes–dependedisso.Trata-se,portan-
to, de um esforço permanente de ra-
cionalizar os processos produtivos,
eliminarperdasedesperdícios,desen-
volvernovosmétodosetécnicas.

A produtividade engloba duas di-
mensões: uma que envolve o nível
individual e outra que remete ao
ambiente macroeconômico. No pla-
no dos trabalhadores, é saudável e
interessante torná-los mais eficien-
tes e produtivos. Não se trata de
superexploração, cuja consequência
será o inverso do desejado, pela
exaustão e estresse. Ao contrário, a
ideiaéadaqualificaçãoe treinamen-
to damão de obra, indispensável em
tempos atuais, nos quais a tecnolo-
gia é fator essencial na produção de

qualquerbemouserviço.
Qualquer plano de aumento de

produtividade passa, portanto, por
educação. Mas a qualidade de vida é
também essencial: um trabalhador
que levahoraspara chegar ao empre-
go utilizando transporte público de
péssima qualidade, e que não encon-
traumambientede trabalhoadequa-
do, dificilmente conseguirá dedicar-
seeproduzirnoritmodesejável.

Noplanomacroeconômico, avan-
ços de produtividade são obtidos
com a melhoria da infraestrutura.
Transportes, comunicação, energia
são exemplos disso. O Brasil, com
suas rodovias precárias e em péssi-
mo estado, e a inexistência de ferro-
vias e hidrovias suficientes para es-
coar a produção, não conseguirá
sair da incômoda posição que ocupa
no ranking da produtividade mun-
dial. Segundo o Fórum Econômico
Mundial, o País caiu 8 postos na
classificação de produtividade
2013-2014, ficando na 56ª posição
entre 144 países. É um resultado
melhor do que a competitividade da
economia nacional, mas ainda bem
atrás de países como Chile, Pana-
má,CostaRica eMéxico.

São necessárias reformas estrutu-
rais para romper esse quadro, elimi-
nando gargalos e aumentando os in-
vestimentos. Nesse sentido, o País
precisa de um pacto urgente para
aumentaraprodutividade.Esse éum
tema que deve interessar e motivar a
todos: governo, empresas, trabalha-
dores, jáqueosganhosserãogenerali-
zadoseamplos.
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CoordenadopelaAgênciaMetropoli-
tana da Baixada Santista (Agem), foi
desenvolvido o Plano Metropolitano
Estratégico da Baixada Santista. O
trabalho fez amplo diagnóstico da
situação regional, com as principais
demandas, o que permitiu traçar ce-
náriosquechegamaté2030.
Éumestudoaprofundadoecomple-

to, que exigiu 142 reuniões, e para o
qualforamcompilados105documen-
tos estratégicos. Experiências de ou-
tras regiões metropolitanas brasilei-
ras e do exterior foram utilizadas pa-
ra comparação e referência. O objeti-
vo principal foi traçar estratégias de
desenvolvimento,emquatroeixos te-
máticos: habitação, mobilidade, sa-
neamento e desenvolvimento econô-
mico.O levantamento apresenta 236
objetivos a seremalcançados, com32
orientaçõesdeplanejamentonosqua-
tro eixos, 23 projetos estruturantes,
47 ações e 77 programas públicos e
privadosparaosnovemunicípios.
As necessidades até 2030 são gran-

des: produzir 100.000 novas unida-
des habitacionais; reduzir o tempode
viagem no sistema regional de trans-
portecoletivoem20%;dotardesanea-
mentobásico80.000domicílios loca-
lizados em assentamentos precários;
implantar coleta seletiva e reciclagem
deresíduos emtodososmunicípios; e
gerar 170.000 novos postos de traba-
lho, além de viabilizar investimentos
daordemdeR$9bilhõesacadaano.
Na área damobilidade, há projetos

emandamento, comoo túnel Santos-
GuarujáeoVeículoLevesobreTrilhos

– VLT e as avenidas perimetrais no
Porto,eoutrossendopropostos, como
a nova descida da Serra, a partir do
Rodoanel Leste, e o Transporte Rápi-
do por Ônibus (BRT). O maior desa-
fio, entretanto, estáprovavelmentena
área da habitação. O plano propõe a
construçãoentre63.469e116.383uni-
dadesaté2030paraequacionarodéfi-
citatualeademandafuturadehabita-
ções para a população de baixa renda.
Faltam áreas disponíveis e são exigi-
dosvultososinvestimentos.
Hátambémmetasacumprirquan-

to ao abastecimento de água e coleta
e tratamento de esgoto. O plano tem
como diretriz básica atender toda a
população regional até 2030, in-
cluindo moradores de assentamen-
tos precários. E somente haverá
avanços reais no desenvolvimento
regional se o crescimento for distri-
buído e estendido a todas as cidades,
demodohomogêneo.
O plano tem um mérito indiscutí-

vel: reunir em documento único a
situação atual, as necessidade e po-
tencialidades regionais. O funda-
mental é que ele seja posto empráti-
ca, com a integração das políticas e
ações locais, tanto públicas como
privadas. É preciso que os prefeitos
reconheçam nele um instrumento
valioso de planejamento, pautando
as ações de suas administrações pe-
los eixos e programas estabelecidos.
CabeàAGEMcoordenar, supervisio-
nar emonitorar o processo e promo-
ver, ao longo do tempo, as revisões e
atualizaçõesnecessárias.
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